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PORTO 21 DE JULIO. 


PROVIDENCIAS GOVERNATIVAS, 


Se não podemos dar o nosso assen- 
timento á proibição d'exportar os ce- 
renes em que parece persistir-se sem 
necessidade alguma palpavel, quebran- 
do-se im um bom principio perante 
a inutilidade da medida, deixariamos 
de ser justo se não declarassemos que 
todo o restante procedimento adoptado 
pelo governo nos parece rasoavel x É 
muito para bem merecer a linha de 
conducta da Municipalidade portuense. 

Consignamos mais uma vez a nos- 
sa reprovação a que se fixe pela so- 
Jemnidade d'uma lei, que aos cereaes 
do paiz fique vedada a sahida pelos 
portos nacionaes; porque seja-nos li. 
cito reputar tal resolução mais um lu- 
xo de providencias com que se quer 
adular o povo, que um passo gover- 
nativo pedido pela imperiosa força das 
circumstancias. 

Diz-se que o povo via na exporta- 
ção a causa immediata da falta do seu 
alimento diario, e fosse ou não ver- 
dade, era mister satisfazer à ignoran- 
cia do povo, para que se prevenissem 
acontecimentos de maior importancia : 
em fim reputou-se no momento tal me- 
dida como o salus populi que deve 
guiar os governos nas crises arrisca- 
das, Seja assim para o momento, em 
que era força prevenir que os succes- 
sos se precipitassem em occorrenci 
de maior vulto, supposto que não po- 
demos deixar de repetir que limitada 
no acto a probibição de sahida à b: 
ra do Porto, era acudir e não acudir 
a mais funestos resultados ; ainda que 
depois se estendeu a prohibição a to- 
dos os portos: mas passado o momen- 
to quando a mais mediocre intel 
cia se convenceria que á vista do gran- 


á 
de deposito de nossos cereaes em In 
glaterra, sendo este o unico paiz par: 
ondea exportação se auimava,e que a sa- 
hida delles para alli era especulação de 
que ninguem se lembr parece-nos 
que se não deveria suffocar o princi. 
pio, só com a mal entendida idéa de 
não exacerbar os animos da parte rude 
do povo. 

Mas pondo de parte a prohibição 
dexportar, que póde ser defendida pe- 
las subtilezas do engenho, mas nunca 
Por os argumentos que estabeleçam 
uma firme e imparcial convicção, o 
que mais se fizera, em testemunho à 
verdade, merece o galardão de se re- 
putar por bem feito, entrando-se na 
analyse dos factos pela apreciação des- 
apaixonada. 

| O governo sanccionando o proce- 
dimento do Governador Civil do Porto 
e da Municipalidade, quando para mi- 
norar a aflição da pobreza compraram 
uma porção de milho que poderam 
alcançar, pelo preço que pediu ven- 
dedor, para o revenderem às classes 
necessitadas por 480 reis o alqueire, 
sanccionou o que a bôa razão exi 
gia fosse sanccionado. Depois a re- 
messa por parte do governo d'uma em- 


barcação carregada de milho posto ao 
dispór da Camara para que ella con- 
tinnasse no sen louvavel proposito de 
o distribmr pelo preço que taxára aos 
que no elevado delle encontravam a 
negação da subsistencia, foi acto que 
muito honrou a administração do paiz. 

Não podemos acompanhar os que 
avançaram que semelhante operação 

s do que acarreta 
resultados prejudiciaes, Parece nos mes- 
mo que se está em contradição, quan 
do por um lado se assevera que o re- 
ceio da importa geira e as de- 
mais cireumstane am o milho a 
450 réis o alqueire e por outro se cen- 
sura belecer-se elle a 480 réis, 
preço elevado ainda áquelle que se sup- 
poz se realisaria em breve. A fixação 
dos 480 réis por um concorrente es- 
pontaneo era mais um meio para for- 
cara diminuição do preço aos que guar- 
davam o milho, só com o unico fim de 
aproveitar a occasião, que cada vez 
mais 6 alteava no preço. 

Tambem não acreditamos que tal 
fixação afugentasse o milho, que para 
cá vinha quando à propriedade se res- 
peitava e quando a Camara o com- 
prava pelo preço que o vendedor exi. 
via. Se algum se retirou no momento 
e não voltou de prompto, ontra de 
certo foi a idéa que occupou o pos- 
suidor, O mercado tem conservado a 
maior tranquilidade, vendendo-se o 
milho ao pobre pela Camara a 480 e 
aos de mais meios na feira por preço 
mais elevado, mas com tudo por mui-| 
to menos do que ao que havia chegado, 
porque faltando a procura do pobre a 
consequencia era a descida do genero. 

Pareceria que nós deviamos pronun- 
ciar-nos contra a livre admissão dos 
cereaes estrangeiros, concebida no pen- 
samento do governo apresentado às Ca- 
maras por termos opinado por ella so- 
brecarregada de um direito, que os 
equiparasse aos do paiz até ao ponto 
de não prejudicar a nossa lavoura : mas 
note-se que fullamos d'uma lei perma- 
nente e não da que pede o conflicto 
da actualidade. E? sabido que os espe- 
culadores, que levaram milho a Ingla- 
terra, espreitam a occasião de o fazer 
voltar ao paiz, o que é de certo um 
dos grandes, se não o unico recurso de 
que se possa lançar mão. A conve- 
niencia indica pois entrada livre, por 
que a não sêl.o, aquelles depositos não 
poderiam affuir ao mercado por se 
acharem já onerados das despesas d'a- 
qui para Inglaterra, O momento pede 
uma excepção e quando ella traz com- 
igo o cunho da vantagem não ha se- 
uão aceitál-a. 

Esperamos que não haja precipita 
ção no designar a quantitativa, livre, 
do milho a receber de fóra. E” preciso at- 
tendera que a colheita está proxima e que 
um grande deposito baratearia o genero 
a ponto que o lavrador no principio 


da colheita, quando tem a realisar 


(tado à Camara dos Srs. 


maiores despezas, seria suminamente 
prejudicado. 

Resta-nos fallar da contribuição que 
vai pesar sobre todos pelo defficit dos 


480 réis, ao que realmente custára à 
Camara e ao governo o alqueire de 
milho. Esta contribuição em nosso en- 
tender não póde combater-se, já por 
que no momento não havia remedio se 
não soccorrer o pobre por qualquer 
meio extraordinario e o mais conve- 
niente era o que se adoptou; já por 
que, parece-nos, não haverá quem se- 
negue a cooperar de bôa vontade por 
tal modo para o allivio da pobreza, 
quando a propriedade se via em risco 
de ser tumultuariamente acommettida. 

Agora no que achamos razão e do 
que o governo mal póde justificar-se 
é do fatal esquecimento, que voton 
por muito tempo ao importante obje- 
to das subsistencias, podendo ter pre- 
venido de ha muito as desagradaveis oc- 
correncias que se deram: mas essa ac- 
cusação já nós registamos no nosso 
Jornal, 

Hoje cumpre-nos dar louvor ao que 
entendemos o merece, e se nossos ra- 
ciocinios não forem de convencer os 
outros, o que podemos asseverar é que 
a bôa fé nos convence delles, porque 
são filhos de nossa consciencia, embora 
se diga que nosso espirito não póde al. 
cançar mais, 

— pe —— 
PROJECTO DE LEI. 

Derois de composto o nosso artigo 
sobreas providencias governativas ácer- 
ca da importante questão dos cereues, 
chegou-nos o projecto de lei apresen- 
Deputados 
pelas commissões d' Agricultura e Com- 
mercio. 

Os cereaes estrangeiros desde a pu- 
blicação da lei até ao dia 15 de Se- 
tembro, serão livremente adimittidos 
pela barra do Porto e portos seccos 
e molhados ao norte do rio Donro, 
pagando unicamente os direitos que pa- 
sam os provindos de portos nacionaes, 
O Governo fica authorisado a proro- 
gar o praso da admissão ou a estabe- 
lecer-lhe um direito conforme o exijam 
as circumstancias, tendo de dar 
Côrtes, na proxima reunião, conta 
do procedimento que tiver adoptado. 


——ose-—a 


TABACO. 

A imprensa desta cidade e da ca- 
pital, tem de ha muito pedilo ao Go- 
verno uma melhor fiscalisação sobre os 
generos que o -contracto fornece ao pu- 
blico. Ultimamente tem estes brados su- 
bido muito de ponto, e encontrado echo 
no espirito de todos, porque é opinião 
geral que tanto os charutos como os 
cigarros humidos e de pessima quali- 
dade são nocivos á saude. 

Pelos preços estabelecidos póde o 
Contracto servir bem o publico, muito 
mais que o tabaco de fumo tem hoje 
maior extracção do que nunca: — é 
quasi por assim dizer um genero de 
primeira necessidade — e por tanto, maio- 
res devem ser os lucros do contracto. 

Nos paizes estrangeiros onde este 
genero tem livre entrada, além de ser 
de bôa qualidade, é incomparavelmente 
mais barato. 


«e no escriptorio da empreza, rua de Bellomonte n.º 74, 

recabem os annuncios e correspondencias, fr 

4:30 réis, [de-se avulso por 40 rs. no mesmo escriptorio e nos ( 
A Empreza neceita e publicará grotuitan 

diga respeito no objecto que este period 


Quartas e Sextas feiras. [qe esteja co harmonia com o seu programa. 


= de porte. Ver 
cireiros n. I8e 1 
nte qualquer artigo q 
y se propõe tratar, com teuto 


A' vista disto é de admirar que o 
Governo não tenha exigido que o Con- 
tructo cumpra fielmente tudo a que se 
obrigou no acto da arrematação. Para 
corpo de delicto, bastaria entrar em 
qualquer estanco e apresentar os pri- 
tmeiros charutos e cigarros que se encon- 
trassem, sem escolha, porque todos são 
pessimos, e formular-lhe assita a accu- 
sação devida, 

Este estado deve acabar: — é ne- 
vessario que dos armazens do contracto 
não continúe a sahir tabaco humido ou 
pôdre, 

Se o monopolio do bom genero é um 
ataque à liberdade do commercio e ao 
interesse particular, o do máu, trazendo 
a vexação, opprime mais injusta e vio- 
lentamente : — no nosso caso apresenta 
estas repugnantes cireumstancias, porque 
o Contracto despresando a lei e a con- 
veniencia publica, só atteude ao seu 
lucro individual. 

— qe — 


A ALFARROBA. 


A alfarroba, ou farroba, é o fructo da 
alfarrobeira, ou Juga Muarthkae, que se dá em 
grande abundancia na provincia do Algarve. 

Como pasto para gados ha muito que 
ella é conhecida, e exportada para esse fifm 
para Genova, a outras partes da Italia, po- 
rem a alfarroba póde ter outras applicações, 
que tenderão muito a torna-la mais proveito- 
sa para a agricultura. 

A madeira da alfarrobeira diz-se que é 
excellente e duravel. 

A farroba dá excellente aguardente, o 
que não admira, vista a sua doçura, ou 
antes as muitas partes sacharinas que contem, 
e por tanto é provavel que della se poderia 
fabricar bom assucar. 

E' ella preciosa para cortumes. Haven- 
do sido analysada em Inglaterra, aonde rece- 
be os nomes de Algarovilla , Locubts , Ca- 
robbeans, e de Algarrobia, encontrou-se que 
a sua infusão em agoa produzia um tannino 
quatro vezes mais poderoso que a casca de 
carvalho. 

Foi ella vista em Inglaterra no anno de 
1832 pela primeira vez ,* sendo alli levada 
pelo cap. de marinha Bag : 

Com uma forte decocção de algarovilla , 
ou alfarroba póde fazer-se magnifica tinta de 


e 
[= 


S [escrever , juntando-lhe uma porção de sulfato 


de ferro (caparroza verde). 

A decoccão da alfarroba, applicada a es- 
tofos d'algodão , preparados com mordente de 
estanho, e tambem com o acetato de alumina 
liquido, produz uma côr amarella, mui bri- 
lhante 

Na medicina poderia usar-se de uma de- 
cocção de alfarroba para adstrimgentes. 

Na pratica não ha duvida que se desco- 
bririam muitos outros usos importantes a que 
poderia appropriar-se a alfarroba, que tão 
pouco estimada tem sido entre nós, e quasi 
que desconhecidas as suas virtudes. 


————— ua ae ———— 


EDITAES. 


O conselho de saude publica do reino 
faz caber que é considerado suspeito, desde 
o 1.º do corrente, o porto de Leipsick; e 
limpos, desde a mesma data todos os outros 
portos de Irlands ; ficando portanto, altera- 
do o edital de 13 de Junho ultimo (Diario 
do Governo n.º 137). Lisboa 15 de Julho 
de 1854. — O fiscal, doutor Matheus Ce- 
zario Rodrigues Moacho. 

O conselho de saude publica do reino 
faz saber, que é considerado suspeito, des- 
de 29 de Junho ultimo, o porto de Vigo; 


e limpos todos os outros portos de Galliza 
ficando por conseguinte alterados os editaes 
de 5 e 11 de Janeiro deste anno (Diario 
do Governo n.º 5 e 11). Lisboa 15 de Ju 
Jho de 1354, — O fiscal, doutor Matheus 
Cezurio lodrigues Moucho. 


— e reom e 


NOTISIAS DIVERSAS. 


Preço dos cereaes. — Hontem os 
preços nó mercado foram os seguintes : Tri- 
go 800 à 850 — Milho 630 — Farinha 760 
— Feijão branco 598 — Vermelho 800 — Ra- 
jado 680 — Fradinho 600 — Amarelo 750 
— Batatas 220. Hoje regulam o mesmo, à 
excepção da farinha que está por 780 reis. 

Moinho a vapor.—Por um transtor- 
do, que houve hontem na caldeira do vapor, 
causado por uma pessoa pouco competente, li- 
ca este moinho parado por mais de 15 dias, 
tempo que é preciso para fazer o concerto. 
Fica agora moendo, dos moinhos a vapor que 
a Camara linha por sua conta, unicamente o 
do Snr. Pinto Basto. 

Pedido à Camara. — À rua de D. 
Fernando, aberta ha tantos annos acha-se obs- 
truida na sua entrada pelo lado da Ferraria 
por um casebre de pouca importancia. Lem- 
Dramos à exm.º Camara aquella demolição de 
tanta vantagem para o aformoseamento da rua 
e de tão pequeno custo para o municipio, 

Portos suspritos. — Por editaes do 
Conselho de Saude publica de 15 do corrente 
é considerado suspeito desde 29 de Junho ul- 
timo o porto de Vigo, e limpos todos os ou- 
tros portos da Galliza, e tambem suspeito desde 
o 1.º do corrente, o porto de Limerick, e lim- 
pos desde a mesma data todos os outros por- 
tos de Irlanda. 

Vapor D. Fernando. —Este Barco. 
que se destina a fazer carreiras regulares de 
Lisboa para o Algarve, deu no dia 13 um 
passeio pelo Tejo para lá da Torre de Belem, 
voltando em menos de meia hora com me- 
tade da força, para a Fundição. 

No dia 22 deve elle fazer a sua primeira 
viagem para Villa Real de Santo Antonio, com 
escala por Sines, Lagos, Villa Nova de Porti- 
mão, Albufeira, Faro, Olhão e Tavira. Ila-de 
entrar em Villa Real no dia 23 e demoran- 


do-se ali nos dias 24 e 25 volta para Lisboa ; 


no dia 26 fazendo a mesma escala. 
* Vapor D, Maria 2.º-Le-se no Cla- 
mor Público, periodico de Funchal: 

« Todos os passageiros, que chegaram nes- 
te excelente barco, prestam homenagem devida 
aos directores da grande empresa Luso-Brasi- 
Jeira em consequencia das commodidades, aceio 
e bom serviço, que encontraram a bordo. Exal- 
tam todas as boas maneiras, attenções e cor- 
tesia do commandante Thompson. A rapidez 
da viagem, 49 horas, de Lisboa ao nosso por- 
to, testemunha a qualidade e excellencia da 
embarcação e machina. Os numerosos visitan- 
tes, que estiveram a bordo nas horas, em 
que aqui se demorou o vapor, celebram so- 
bre maneira o bom arranjo de todas as cou- 
sas.—Que a empresa prospere.» 

Estrada de Coimbra a Lisboa. 
—De 10 a 15 do corrente trabalharam nes- 
ta estrada na parte relativa ao districto de Coim- 
bra, 1375 braços, despendendo-se a somma 
de 2:0138520 réis «com o pagamento de jor- 
nacs, d'algumas expropriações, e materiaes. 

Vapor Duque do Porto. — sa- 
hiu para Lisboa quarta feira, levando 30 
passageiros , entre elles os seguintes : D. Ma- 
ria de Jesus, D Rita R. da Silva Lessa Pin- 
to, Carlos da Silva Maia, Felisberto José 
Ferreira Guimarães, J. G. Garcia e sua es- 
posa. 

Vapor Cysne. — Quarta (eira pelas 
6 horas e 30 minutos da tarde, entrou este 
barco procedente de Lisboa, conduzindo 141 
passageiros , entre estes os seguintes: João 
Machado Barcellos, Manoel M. Barcellos, J 
3. d'Almeida, José Luiz Freire da Cruz e sua 
cunhada, Carlos Maria Correa de Lacerda , 
Raymundo J. Martins, Nicolau M. Ribas, An- 
tonio Pereira dos Santos, Antonio F, dos 
Santos Vianna, Felix Antonio da Fonseca, 
D. Antonio da Trindade Vasconcellos Pereira 
de Mello, e irmão, Antonio da S. Moreira, 
sua esposa e filha, D. Henriqueta Carlota 
Wiederhold, D. Amalia Siflken Agnes Raws, 
Damião Antonio Mendes e sua esposa, J. Pin- 
to R. da Costa e sua esposa , João da Cu- 
nha Maciel, Joaquim N. Borges de Carvalho 
e sua esposa, Lourenco de Sousa Cabral, 
Ignacio da S. C. Ferreira, los Vital P. 
de Sã, Americo Ferreira dos Santos Silva . 
José dos Santos Correa Junior, Antonio Gue- 
des de Mello, Claudino Mesquita da €. e Ro- 
za e sua esposa, Manoel J. da S. Barreiro, 
Carlos Duekers, 1. Sott liworlh,e sua esposa, 
José Joaquim Patricio, Roberto Tansan, João 
Pedro Luizello, J, J. de Vasconcellos, Ma- 


noel Joaquim da 
Valente de Sá, J. da Silveira Bastos, sua 
esposa e filha, Francisco J. de 5, Brandão, 
Benjamin Carneiro, A. J. Ribeiro, sua es- 
posa e filho, Guilherme Jackson Wright, 
Isidoro Marques Rodrigues, Eduardo A. Kopke, 
M. de Mattos Vieira, J. Mauricio Lopes , 
Boaventura J. R. da Fonseca , José de Sousa 
Pedroso, J. T. Arouca, Domingos Leite da 
Silva, A. J. Carlos Pereira de Sousa, D. 
Adeli Clerinten, e João Joaquim Correa de 
Basto, 

Companhia Equidade, — Ilontem 
arremataram-se duas acções desta companhia 
de seguros por 638000 reis cada uma, e 
consta que em seguida alguem vendeu quatro 
pelo mesmo preço. 

Banco Commercial. — Quarta feira 
reuniu-se a assemblea geral deste estabeleci- 
mento para discutir a conclusão do novo re- 
gulamento. Segundo o Pobres fica vedado aos 
accionistas o livro das letras, e o dos de- 
positos. 

Pão de trigo a peso, — Segundo o 
annuncio , publicado no lugar respectivo, na 
rua de Bellomonte n.º 109 vende-se pão por- 
tuguez e hespanhol a 40 reis o arratel, e pão 
particular a 180 reis a duzia. 

Fallecimento, — Falleceu no dia 18 
de Julho no Mexico , d'um ataque de cholera 
a insigne cantora Sontas, condessa Rossi. 
Este acontecimento contristou profundamente 
a população do Mexico, e muitas centenas 
de pessoas assistiram às exequias da eximia 
artista. 

Reaes viajantes. — Em 9 do corren- 
te houve em Bruxellas uma revista, em honra 
de Sua Magestade o Rei de Portugal. Reu- 
niram-se 8,000 homens, tanto da guarnição 
de Bruxellas, como das cidades visinhas. Ao 
meio dia o Rei Leopoldo, hindo à sua es-| 
querda o Rei de Portugal, e acompanhado dos 
principes seus lilhos e do Duque do Porto ,| 
passou revista às tropas. A” uma hora tinham 
desfilado. O Rei D. Pedro e o Duque do Por- 
to haviam de assistir no dia seguinte à fes- 


|não póde rival 


Iva Braga, J. de Rezende [muito a 440 reis; e houve até quem deixas- 


se de vender o milho por não ter já quem 
lho pagasse por aquele preç 

No domingo continuou a descer, e regulou 
a 410. Hontem correu pelo mesmo preço. 


— a natee 6 
CORRESPONDENCIA. 
Snr. Redactor — Na sna acreditada 


folha, e em outras publicações que me tem 
vindo á mão, vbservo que estrentamente 
se defende o principio da livre admi 
cereass, essencialmente porque a « Industria » 
Tr com a estrangeira, se O 
pão ficar mais caro ao operario. 
ada posso lembrar que destrua esta dou 
trina, mas como todos somos filhos de Deus, 
que manda nascer 0 sol pura todos, parece- 
me que semelhante medida, despida de on- 
tras que a tornissem juta, seria a mais 
iniqua do mundo, 

txiste uma idea erronea que só éin 
dustrial quem trabalha ao tear... quando 


o dos 


[industria eó significa aplicação ou assidui- 


dade ao trabalho, e portanto tão industrial ou 
industrioso é o lavrador, como o manufactor 
o mechanico, o litterato, ou o mineiro, é só 
não póde ser industrioso o militar, o em- 
pregado publico, o ecclesiastico, ou o juris- 
consulto em quanto se ativer ao seu emprego 
restrictamente. 

Seria portanto mais conveniente dizer- 
se que são precisos os cereues estrangeiros 
para favorecer a manufactura. Ora, tendo ella 
tantos advogados, é duro que nunca appa- 
reça algum, que clame que é mister ani- 
mar a lavouras. a base de todo o traba- 
lho ! 

Não inimizo a manufactura nacional, 
sejo-lhe prosperidade, mas não qu 
isso fosse à custa quasi exclusivamente da 
lavoura, que é o principal consumidor; e 
quereria que todos fossemos equiparados na 
distribuição dos beuefícias. 


ta annual de Malines, e continuarão depois a | 
sua visita às principaes cidades da Belgica. 

Fallecimentos de homens illus- 
tres, —Acaba de fallecer em Pariz o conde 
de Las-Cases, membro do Senado, depois de 
uma curta enfermidade. O conde Las-Cases, ten- 
do casado havia poucos dias com Mademoi- 
eclie de Serwet, não linha ainda dado parte, 
dô seu casamento a seus numerosos amigos, | 
que saberão ao mesmo tempo a notícia de um, 
sucesso, que fazia a sua felicidade, e a da sua 
morte prematura. Era filho do celebre conde 
de Las-Cases, amigo fiel de Napoleão 1.º e um. 
dos quatro servidores, qne o acompanharam a | 
Santa Helena 

Falleceu tambem no dia 8 do corrente M. 
Emile Souvestre, celebre lillerato, e autor 
d'um grande numero de romances e peças de 
theatro, que obtiveram grande acolhimento do 
publico. 
no Pobres de 19: 
Alexandre Hercu lano ha dias que 
concluiu o exame no unico e existente 


na Casa-Pia, o de Alpendurada: fófa desse, só 
um ou outro documento avulso; lêndo desap- 
parecido inteiros os cartogios de Sânto Thyrso, 
Grijó, Ancede cte., alguns dos “quaes pelo, 
menos ha certeza de terem sido reçolhidos ao 
Governo Civil do Porto. 
Depois passou aos outros cartorios antigos. 
No da Sé encontrou alguns antigos pergami- 
nhos, que haviam escapado ao snr. João Pe-, 
dro Ribeiro: o censual original foi-o encontrar | 
entre os empoados folios da livraria da Mitra; | 
deu tambem com um curioso documento, que 
havia desapparecido de Coimbra, que é uma 
sentenca entre os Bispos de Coimbra e da 
Guarda sobre limites dos seus Bispados. No 
archivo das religiosas de S. Bento da Ave-Maria 
encontrou 491 documentos anteriores ao anno 
1280, tendo-se reunido ali os archivos dos qua- 
tro antigos mosteiros extinctos daquela ordem. 
No de Cedofeita pouco apparece, tendo desap- 
parecido ha muitos annos grande parte dos 
seus documentos: entre outras curiosidades ap- 
parece ali uma carta de seguro apocrypha, dada 
pelo Rei Mouro aos christãos do Porto. Res- 
ta-lhe sómente o archivo de Santa Clara para 
examinar. O Snr. Herculano vai a manhã a | 
Arouca para examinar o archivo do Convento; | 
e depois regressa ao Porto com pequena de- 
mora, para continuar a sua viagem archeo- 
logica dirigindo-se a Braga e d'ali a Guima- 
rães. | 
Lê-se no Conimbricense de 18 do corrente: | 
Gereaes em Coimbra.—Em consequencia dos 
acontecimentos do Porto, subiu o milho nesta 
cidade nos dias 13 e 14 a 480 reis o al- 
queir: 
No sabbado porém affluiu tanto ao merca- 
do com o fim. de aproveitarem o bom preço, 
que principiou a descer. Vendeu-se nesse dia 


1º um facto bem sibido que, proporcio- 
nalmente, nenhuma classe contribue menos 
para o estalo que o fabricante, e ao mes- 
mo tempo é incontesto que nenhuma outra 
tem enriquecido mais espantosamente em 
curto espaço de tempo, tendo-se visto indivi- 
duos, que an lavam quasi descalços antes do 
cerco, estarem agora grandes proprietarios, 
mandarem vir custosos machinismos, des- 
contarem leti etc. Entretanto se compa- 
rarmos as verbas de decima de maneio desse 
tempo e d'agora, pouca differença para mais 
nella toparemos ! 

Todavia é desgraçadamente a classe fa- 
bril que sempre se queixa ;— aquella que à 
menor suspeita de qualquer cousa que possa 
vira ser-lhe desfavoravel, ameaça ou appare- 
ce em attitude hostil ! 

Pouco entendo, dessas sciencias econo- 
micas; esigo só o queme dicta a 
Se é preciso que o manufactor não pague 
impostos — que tenha pão, carne e vinho 
barato, e altos direitos sobre as mereadori 
que lhe podem fazer concorrencia, que seja 
permittida a entrada livre «os cereaes estran- 
iros: pergunto se a lavoura não será tam 


[bem uma industria que precise de vestua- 


ario economico, e da baratesa de certos ge- 
neros como seja o bacalhau, o assucar, o 
café, o chá, o arroz, e tantos outros que 
consome? Como ha de ella comprar esses 
objectos, se tiver de vender seu trabalho a 
padre-nossos, e se ponha em duvida o di- 
reito della exportar os seus productos, blas- 
phemando-se contra a subida dos cereaes. 
do vinho, dus gados e do azeite? Repito: o 
sol nasce para todos. Venham os cerenes 
estrangeiros que não lhes tenho medo ; mas 
então reduzam-me tambem os direitos Vim- 
portução, e deixem-me o campo livre. 


Um 
—— Dee o 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Porto 21 de Julho. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 

Da Patrie: 

A maior parte dos jornnes chegados hoje 
(12 a Julho) a Paris dão sobre a missão do 
princepe Gortschakof? a Vienna novas infor- 
mações, que diflerem muito das que até hoje 
foram publicadas. 

Segundo estes jornaes, a resposta do 
não falla da evacuação da Moldavia , e não 
modifica em cousa alguma as pretenções enun- 
eiadas pelo ultimatum Mentschikofl ; elle se li- 
mitaria a fazer algumas representações ami- 
gaveis. 

O princepe Gortschakoff, segundo o cor- 
respondente da frazeta das Postas de Franc- 


Lavrador. 


fort, que se diz bem informado, foi sómente 
encarregado de fazer verbalmente ao governo 
novas propostas, que não poderão fazer com 
que se entre de novo no caminho das nego. 
ciações diplomaticas, principalmente agora, que 
o gabinete de Vienna está firmemente decj. 
dido a sustentar a sua intimação sob todos 
os respeitos. 

O Lloyd de Vienna diz até, que o governo 
austriaco, manifestando o seu descontentamen- 
to ao enviado russo, teria” declarado que lhe 
era absolutamente necessario uma resposta de- 
linitiva , e um outro jornal assegura que q 
princepe de Gortschakof, no dia seguinte a 
da sua entrevista com o imperador d'Austria, 
annunciou a seus amigos que hia partir par 
S. Petersburgo, e que voltaria a Vienna den. 
tro de quinze dias. 
- Todos os jornaes estrangeiros e todas as 
correspondencias de Vienna são concordes em 
dizer que as propostas da Russia são inacei- 
tavei 

Uma carta de Varna, de 29 de Junho, 
conta, sobre a retirada das tropas russas, par- 
ticularidades , de que se deve dar conhecimento 
para interesse da humanidade. Estas tropas, 
deixando Sillistria, destruiram tudo por onde 
passaram, não deixando após de si senão a 
ruina e a desolação. Os vestigios da sua pas- 
sagem serão para sempre reconhecidos : as 
searas, as colheitas, as arvores, tudo foi incen- 
diado e submettido à mais horrivel destruição. 

As noticias da Dobrutcha são da mesma 
natureza, e a conducta dos russos mostra, 
que no nosso seculo de progresso e de luzes, 
a mais odiosa barbaria lucta contra a civilisa- 
ção e a justiça. 

Uma correspondencia particular do Baltico 
de 4 aflirma que os habitantes de Bahestadt 
e os Yakobstadt, desde a idade de 18 annos 
até à de 4 distinctamente, tinham ultima- 
mente sido incorporados no exercito e colo 
cados na divisão do general de Wendt. Es 
tas duas cidades eram tidas como pouco affei- 
coadas à Russia, e a medida rigorosa, que 
acaba de ser tomada a seu respeito tem por 
fim intimidar as populações, cuja miseria, 
em consequencia da ruina do commercio e da 
industria maritima do paiz , augmenta todos 
os dias com proporções espantosas. 

Escrevem de Kiel com data de 6, que 
naquelle momento reinava uma grande activi- 
dade no porto. Um grande numero de na- 
vios de commercio estavam ali ancorados, ten- 
do a hordo objectos destinados ao abasteci- 
mento das esquadras combinadas. Alem disso, 
chegavam todos os dias navios de guerra que 
se dirigiam ao golpho de Finlandia. 

Havia dous mezes que a cidade tinha to- 
mado úma animação extraordinaria, e os ha- 
bitantes, sempre cheios de sympathia pela 
França e Inglaterra, seguiam os acontecimen- 
tos com o mais vivo interesse. 

Pelo Times de 13 vindo pelo vapor Ves- 
ta entrado no dia 19, recebeu-se a nolici: 
que Omer-Pachá entrára em Giurgevo, Lendo 
havido um combate em que os Russos soffre- 
ram grandes perdas. Em Bucharest tinham 
entrado muitos carros de feridos, entrando 58 
olliciaes neste numero. Um general russo per- 
deu um braço. 

Uma força russa de 30,000 homens hi 
marchar sobre Giurgevo, em consequencia do 
que uma força de 15,000 alliados se dirigia 
para aquelle ponto. 

O Princepe Paskiewitsch cahiu no desa- 
grado do imperador. 

O general Osten-Sacken foi nomeado ge- 
neral. commandante do terceiro corpo d'exer- 
cito d'operações. E” substituido em Odess 
pelo general Annenkof. 


HESPANHA. 


Os jornaes de Madrid dão todas as provin- 
cias em socego, e os sublevados em fugida 
diante das tropas commandadas pelo general 
Blaser; as correspondencias particulares pelo 
contrario dizem que a revolução adquire todos 
os dias novas forças, que as tropas fieis não 
se alrevem a aproximar-se dos sublevados, que 
em Madrid reina grande terror, porque o go 
vezno observa um descontentamento geral, + 
desconfia de tudo e de todos; à vista dist 
não se póde formar um juizo seguro sobre é 
estado da revolução. 

Na Guceta de Madrid de 13, vem um de: 
creto, no qual o Tenente General D. Francis- 
co Serrano é exonerado de todos os seus em- 
pregos, honras e condecorações, e determini 
que eile seja riscado da lista dos da sua class 
conforme as leis militares, como réo do crime 
de ter abandonado as suas bandeiras, unindo 
se aos sublevados. 

Ministerio da Guerra. 

De todos os districtos da Peninsula se rê- 

ceberam participações sem novidade e de que 


a tranquilidade publica continua sem altert 
cão. a 


O Capitão General de Valencia repete em 
sua participação telegraphica de hoje, que não 
tem noticia “de que haja mais insurreições dos 
bandos revolucionarios, que [oram dispersos ao 

rimeiro golpe pelo valor das tropas. O Ca- 
itão General annuncia que este prompto e 
satisfactorio resultado reanimou decididamente 
o espirito publico, alarmado com os suecessos 
passados, e robustecido a confiança que em 
todas as partes inspira a energia do Governo. 

O Ministro da Guerra com a divisão de 
operações chegou a Bailen em persegui 
dos sublevados, que-se dizia iam em direcção 
de Jaen. As capitaes de Andaluzia continuavam 
tranquilas e confiadas. E 

Os sediciosos do regimento de cavallaria de 
Montesa passaram o Tejo por Fuentiducia, 
ignorando-se a sua direcção ulterior: as nossas 
tropas iam em seu alcance quanto era pos- 
sivel. 


Ss 


Na Nação lê-se o seguinte, extrahido do 
Boletim Oficial dos insurgentes, ao qual já 
se referem, sem o lranscrever, os jornaes de 
Madrid : 

PARTE OPPICIAL. 


« No dia 7 de Julho publicou-se no quar- 
tel general de Manzanares a seguinte procla- 
mação : 

« Mespanhoes! O enthusiastico acolhimen- 
to que por teda a parte tem encontrado o exer- 
cito liberal"; o esforço dos soldados que o com- 
põem, tão heroicamente mostrado nos campos 
de Vicálvaro ; o nosso patriótico pronuncia- 
mento, asseguram desde já o triumpho para 
as liberdades e para as leis, que juramos de- 
fender. Dentro de poucos dias, a maior par- 
te das províncias haverão sacudido o jugo dos 
tyrannos ; o exercito todo terá vindo collocar- 
se debaixo das nossas bandeiras que são as 
da lealdade; a nação inteira disfructará os 
beneficios do regimen representativo, pelo 
qual tem derramado tanto sangue até agora 
inutil, supportando tão custosos sacrifícios. 

E” portanto chegado o dia em que decla- 
remos o que estamos dispostos a fazer quando 
chegue o da victoria. 

Queremos a conservação do throno, mas 
sem a camarilha que o deshonra ; queremos a 
pratica rigorosa das leis fundamentaes, me- 
lhorando-as, sobre tudo a lei eleitoral e da im- 
prensa ; queremos a diminuiçã dos impostos, 
fundada em uma stricta economia ; queremos 
que se respeitem nos empregos militares e ci- 
vis a antiguidade e os merecimentos ; quere- 
mos arrancar os povos à centrilisação que os 
devora, dando-lhes independencia local neces- 
saria para conservarem e augmentarem os seus 
interesses locaes, e com garantia de tudo isto 
queremos , e organisaremos em solidas bases 
a — MILICIA NACIONAL. — Taes são os 
nossos planos, que expomos francamente sem 
os querer impor a ninguem. 

As juntas governativas, que se devem hir 
organisando nas provincias livres , as cortes 
reunidas immediatamente, em fim a nação por 
si, fixará as bases da regeneração liberal a 
que aspiramos. 

Consagramos as nossas espadas á vontade 
nacional, não as embainharemos até que esta 
se cumpra. 

« Quartel general, de Manzanares, 7 de Ju- 
lho de 18:4. 

« O general em chefe do exercito consti- 
tucional, Leopoldo O'Donnell, conde de Lu- 
cena. » 


emp 


PARTE COMMERCIA. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO. 


“Ex 17 a 20 ve Jucmo. 


Hiate — Christina, — de Setubal, 111 
mois de sal, e 25 sacas d'arroz, a Marcel- 
lino da Costa Mendes. 

Rasca — Assumpção da Figueira, — 24 
Pipas d'agoardente, 7 moios e 60 alqueires de 

latas, 15 pedras môs, 32 sacas d'arroz e 
tahello, 32 caixas com vidios, 1 porção de 
palha, 5 barcos de pedra, 1 bahu, a Daniel 
Irmão & C.º 

Rasca — Conceição Feliz, — de Vianna, 
25 cascos de geropiga, 37 quintaes d'espar- 
to, 7 sacas d'arroz, 15 caixas com y 
358 aduellas, 1331 alqueires de milho, 
Pas d'agosrdente , 5 volumes de ferrazens 4 
mobilia, sola, 19 caixões, vidros, chá, ca 
nella e diversas mercadorias, aos mesmos. 

Cabique Flor d'llhavo, — d” Aveiro Ea 
bi de sal, aos mesmos. 

liate — União d'Alcacer, — de Caminha, 
H6tt alqueires de milho, aos mesmos. ; 

ue ileiro — Iris, — do Havre, 
em lastro, a Manoel Pinheiro Alves, 
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Vapor — Duque do Porno, — de Lisboa , 
1354 sacos de milho, 25 ditos d'arroz, 40 
caixas de tabaco, 5 cascos d'azeite, e 33 di- 
versos volumes, à direcção da Companhia Lu- 
so-Brazileira. 

Escuna ingleza — Clementina, — de Glas- 
gow, 12798 barras de ferro, 556 feixes de 
dito, 54 ditos de folha de ferro, a Manoel 
Fernandes Rozas. 

Miate — União — de New-York, 7800 
aduellas de pipa, 34800 ditas de barril, 12 
volumes de barba de baleia, 8 caixas de cha- 
pcos e relogios, 30 latas d'agoa raz, 34616 
arrateis de pão campeche, a Daniel Irmão 
es CIR 

Hate — D. Pedro 4.º, — de Lishoa, 884 
sacas d'arroz, 1414 vaquetas, 20 carradas de 
barro, 1 porção de cavala, 5 caixotes, 3 har- 
ricas, 6 fardos, assucar e papel, aos mes- 
mos. 
Patacho — Edalina, — do Havre, 126 cai- 
xas, 4 fardos, 10 cestos, 1 barrica, 8 volu- 
mes, papel, pannos, vidros, vinho, e diver- 
sas mercadorias, uma porção de gesso, 1 cai- 
xa de relogios, a José Gaspar da Graca. 

Bateira — Olho vivo, — d'Aveiro, 57 moi- 
os de sal, a Francisco dos Santos. 

Rasca — Conceição e Almas, — de Cami- 
nha, 4010 alqueires de milho, a Daniel Ir- 
mão & €.º 

Escuna ingleza — Oporto of Dublin, — de 
Dublin por Vianna, em lastro, a Miller & C.º 

Brigue inglez — Hebe, — d'Alicante, em 
lastro, ao capitão. 

Cahique — Santo Antonio e Almas, — de 
Olhão, 34 milheiros de cavalla, a Daniel Ir- 
mão & €.º 

Rasca — Margarida, — de Liverpool, 198 
volumes diversos, 2000 tijolos, 30 toneladas 
de ferro de fundição, 30 feixes de chapa de 
ferro, 1 canastra de louça, aos mesmos. 

Vapor inglez — Vesta, — de Londres, em 
lastro, a J. F. Pinto Basto. 


cos d'azeite, a Marcellino da Costa Mendes. 


com tabaco, à ditas de chá, 19 pipas d'agoa- 
ardente, 3 ditas d'azeite, 177 sacas d'arroz, 
40 ditas de tremoços, 4 ditas de café, 5 di 
tas de trigo, 14 ditas de feijão, 113 ditas 
de farinha, 6 ditas de dinheiro, 44 paneiros 
d'ourucú, 10 barris de mel, 2 ditos de vinho, 
6 caixas de dito, 4 sacas d'assucar, 185 di- 
versos volumes, à administração da empreza. 

Hiate — Sacramento, — do Havre, 143 cai- 
xas, 26 fardos, 3 barris, 2 cestos, e 24 vo- 
lumes com pannos, papel, vidros, vinho de 
champagne e diversas mercadorias, uma por- 
cão de gesso para Lisboa, e 7 caixas de di- 
versas fazendas, a João Baptista de Castro 
& c.º 

Cahique — Dous Amigos, — da Figueira, 
1610 alqueires de batatas, uma quartola de 
azeite de peixe, a Daniel Irmão & €.º 

Hiate — Souza, — de Lisboa, 136 couros 
de boi, 920 sacas d'arroz, 50 carradas de 
|barro. 20 sorrões d'alpiste, 23 volumes com 
pregagens e madeira, e 53 caixas d'assucar 
e ferragens, aos mesmos. 


DESPACHO DE VINHOS 


de 12 a 20 de Julho 
Para Inglaterra. 
« Brazil 


409 pipas 
17» 
10 


» 


PRAÇA DE LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO. 


Semana de 10 a 16 de Julho. 

A nossa exportação de vinhos tem 
minuido, não só pela falta que ha já de 
vinhos proprios para embarques; cono se 
vão realisando as noticias do estado des 
graçado do nosso ramo vinhateiro, ea se- 
rem exactas as noticias que o nosso corres- 
pondente do Porto nos indica de Andalu- 
cia, estamos certos que os preços subirão 
mais. 

O mercado de azeite continua em apa- 
thia pelas causas que apontamos no nosso 
ultimo mercado, Nos mais generos da nossa 
exportação, ella foi regular, nos generos 
colonixes e do Brasil tanto para sahida co- 
mo para consumo se effectuaran algumas 
vendas. Como pela apreciação de cadu um 
dus generos por si abaixo se vê 

Às entradas foram moderadas, e só 
das nossas colonias entraram alguns gene- 
ros, e bem assim uma partida de 200 saç- 
cas de arroz de Liverpool. 


di- 


ADUELLA. — Não honre entradas, e 
os preços e condições da venda não teem 
tido alterição e são pruso de 6 mezes ; 
cento da grossa 1054000, e da delgada à 
858000 


Cahique — Santa Rita, — d'Olhão, 3 cas-| 


Vapor — Cysne, — de Lisboa, 100 caixas | 


O COMMERCIO, 


ALGODÃO. — Não house entradas, 
não consta que honvessem vendas ; preços 
por baldesção, libra de Pergambuco 130 ; 
do Maranhão 120; dito de machina, e do 
Pará 110 a 120; dito de machiua 110, 

AZEITE. — Centinva em apathia tan- 
to o nacional como o hespanhol existente 
na alfandega, e apenas cinbarcaram 3 bar- 
[ris com 10 almudes para Lernambuco, 4 
barris com 20 almudes para Macau, 5 c: 
cos com 182 almudes para o Porto, e 28 
latas com almudes, este do nacional, e 
do estrangeiro 27 barris para Pernambuco. 
+ Os preços para embarque, posto a bordo, 
são: marca F & S, almude em diversos 
vasilhames, 48400; À C & S purificado, 
almudes em pipas, 48350 ; em 4 ditas, 48100 
em barris de 4, 48900; em barris de 4, 
(48600 ; CM, almude em pipas 18000; em 
| meias ditas, 48050 ; em barris de £, 48100 ; 
de | decimo, 48150; e em ascoretas, 48200 ; 
não purificado e sem ma almude em 
pipas, 48259; em meias ditas, 48300; em 
barris de um quinto, 45400; de 4, 48500, 
| AGUARDENTE. — Não houve sahi- 
das ; conserva 0s mesmos preços da semana 
passada , que são, postos a Dordo: encas- 
cada, pipa de 30 almudes, e de 30 graus 
marca Bx F, 2%0gWD; CS, almule, 
6givv; P G. 65H09; F & S, almude ca- 
ptivo de direitos, 68000 
| ASSUCAR, — As entradas da semana 
ão : 879 saccas de Cabo-Verde; e sabiram 
[265 para a ilha de S, Miguel, 42 para a 
Terceira, as mais vendas limitaram-se ao | 
consinno, e até ao dia 13 montavam a 74,063 
arrobas e 6 arrateis; os preços ficam, ca-| 


As 


(ptivos de direitos, Pernambuco, branco 18600 | 
(a 18200 a arroba ; do Rio de Janeiro, 18500 
a 18550; da Bahia 18400 a 13550 ; do 
Pará bruto, Ig300 a 18350, mascavado 
18250 a 18100; refinado do paiz, em fôr- 
mas, 38200; dito quebrado (pilé) 28500", 
dito em pó (rapé) 28200. 

ARROZ. — Deu entrada uma partida 
de 200 suecas de Liverpoul; as veudas 
mitaram-se ao consumo e atéuo dia 13 mon- 
tavam a 9,855 arrobas e 22 arrateis, e fica 
a preços despachados, Carolino, quintal, 
78500 a 758%0, do Maranhão e Pará or- 
dinario, 58400 a 58600, dito melhor 58300 
ito superior 58300 a 78000, dito miudo, 
48504 ; do Rio de Janeiro, 58400 a 58500 ; 
da India (Goa) 58000 a 58200; nacional 
arroba 18309 a 14409. 

BACALHAU. — Continua a falta do 
nacional e o entrado na semana passada, 
da Terra Nova tem sido vendido a Ig600 
a arroba, 

CACAU. — Continua a falta do Pará, 
e as vendas limitarum-se a uma partida de 
2472 arrateis no dia 12 para consumo, e 
fica a preço para baldeação, 25ULO a 25100 
a arroba. 

CORTIÇA, — Os embarques foram 970 
Iquintaes para Londres, e 30 para a Terra 
| Nova. Os preços são os mesmos da sema- 


de Angila, e 8 de Cabo-Verde ; 
artida de 470 saccas fi vendida pa- 
altar; e até ao dia 13 para con 
38 arrobas e 3l arrateis, as vendas 
efectuadas tem sido da qualidade mediana 
em pequenas porções para consumo ; sendo | 
procurada a qualidade superior do que se 
nota escacez; v inferior não tem encontra-; 
do compradores, e os preços por baldea- 
ção são Rio 1.º sorte arroba 289: 
* dita 28400 a 28600; 32 dita 
28300 ; da Babi 
lonias, preço despachado, Cabo- Verde 48200 
a 45000 arroba, S. Thomé 48000. 

CHA' — Não houve entradas e as sahi- 
las foram 5 caixas para S. Miguel. e 1 
para Cabo-Verde; as mais vendas limita- 
'Tam-se ao consumo em pequena quantidade 
e até ao dia 13 clas montavam a |702 
|arrateis; os preços são os mesmos da ultima 
| cotação. 
| CHIFRES. — Vendeu-se uma partida 
de 3194 duos pequenos pura Londres, para 
'consumo foram pouco procurados e ficam a 
(preço captivos de direitos de 328000 a 40 
!o milheiro dos pequenos.” 
| COUROS. — Venderam-se os poucos 
existentes dus seecos a preço despachado 
[para reexportação de 147 a 157 a libra. 
Os espichados da Bahia furam pouco p 
[curados a preço de reexportação de 1t7a 
[152; e algumas vendas houve dos de An- 
gola de 140 a 155, preço para cossumo. Os 
salgados do Maranhão, e Pernumbuco em- 
patados estes de 137 a 157 e aquelles de 
l45 a 157 preços para reexportação, pou- 
cas vendas dos da Babia a preço de reex- 


portação de' 127 a 147; algumas vendas hou- 
-ve dos das ilhas de 155 a 16 preço para 


consumo ; pouco procurados os de Cabo-Ver- 

ale, e Angola estes a preço para consumo 

de 155 a 165 e aqueles de I45a 155. 
(Continna.) 


rem 

CAMBIOS. — Subre Londres 30, d. v. 
54: 60 d. 90, d. d. 54 Sja; 
Paris 100, : Hamburgo 3, m. 
d. 478: Amsterlam3m. d. 32 $: Genova 
3,m. d. 5 Cadiz 15, d. v. 935: Porto. 


8, d. v.t p. e. de desconto. 

FUNDOS. — 3 p. e. portuguezes, 37, 
$a Bs 4: divida deferida 14, 144 a 15 
Papel moeda 14, 16. Estas cotações são a 
notas, e ficam de 35, 100 a 115, 


FUNDOS ESTRANGEIROS. 

Paris 10 de Julho. — A? vista 4 3p.e. 
98 10; 3p.c., 72 40. À praso, 44 pe. 
não foi cotado; 3 p.e., 40. Acções do 
do banco 2:3860. mbios subre Lisboa e 
Porto, sem alte 

O 3 pe baixou em consequencia da 
faculdade do desconto, que foi concêdida 
aos subscriptores do empréstimo para os pa- 
gamentos de 1854, 

Na bolsa não consta noticia alguma. 
Entretanto todos estão inquietos ácerca da 
resposta dus potencias allemães ao impera- 
dor da Russia, Dentro em pouco ella pro- 
duzirá grande impressão nas bolsas de Pa- 
ris e de Londres. 

Londres 10 «e Julho. — 3 p. e. consol. ão 
meio dia, 924 a V28;á | hora, 923 a 


Os fundos inglezes desceram 4 p.e. A 
bolsa de Londres ressente-se da temperatu- 
ra da estação, que não é muito favoravel 
do outro lado do estreito à colheita dos ce- 
reaes. ' 

Madrid 13 de Julho, — 3 p. e. consol. 
37 755 diferido, Is 85; acçõo do banco de 
5. Fernando, 93 

(Jornal do Commercio.) 


PARTE MARITIMA. 


HAMBURGO 4 DE JULHO. 

Do Standard : 

O navio Czarewitch, capitão Jorgan, 
procedente da China com um carregamen- 
to de seda, e de chá no valor de 2 mi- 
lhões de marcos, chegou hontem ao nosso 
porto, depois de haver , felizmente para os 
seus proprictarios e infelizmente para q cru- 
zeiro, escapado aos muitos navios que o 
perseguiram. Este tavio pertence á compa- 
nhia de Kamtchatka , e como o capitãa é 
natural deste paiz, a sua chegada causou 
aqui grande impressão. 


—— ss 
LISBOA 15 DE JULHO. 
Embarcações entradas, 


SOUTIAMPTON, — Vapor inglez Great 
Western, capitão J. A. Bevis, 4 dias,. em 
qualidade de paquete, fazendas a A. van-Zel- 


e 


r. 
FIGUEIRA.— Vapor de guerra Conde do 
Tojal, commandante o 1.º tenente R. S. Cam- 
pos, em 14 horas. 
SETUBAL. —Bateira Conceição de Maria, 
mestre A. Tavares, 2 dias, carvão e arroz. 

OLHÃO. —Cabique Feliz Lembrança, mes- 
tre F. Lourenço, 5 dias, peixe salgado. 

IDEM. —Cahique Senhora do Rozario, mes- 
tre A. Gomes, % dias, peixe salgado. 

NAVRE DE GRACE. —Brigue francez An- 
tonin, capitão J. Morris, 11 dias, com varios 
generos e 4 cavallos a L. Guillot & C.? 
HAM. —Brigue sueco Hedwig Charlot- 
ta, capitão J. O'cansol, 22 dias, carvão a or- 
dens. 

SETUBAL. — Hiate Despique da Inveja, 
mestre F. Ignacio, 24 horas, trigo. 

OLHÃO. —Cahique Flor de Maio, mestre F. 
José, 5 dias, vinho e fructa. 

SETUBAL. —Bateira Tentadora, "mestre M. 
O. Lira, 2 dias, madeira. 

IDEM. —Bateira Senhora da Piedade, mes- 
tre C. da Fonseca, 24 horas, madeira. 

Sahidas. 

CAMINHA. —Hiate Valença do Minho, mes- 
tre P. G. Torres, sal. pe 

STOCKIHOLMO —Patacho sueco Trefliz, 
capitão O. Molander, sal e vinho. 

JOHANS. — Escuna ingleza Maladgan, 
capitão J. Briches, sal e vinho. 

RA, TENERIFF, S. VI- 
CABO-VERDE, PERNAMBUCO, 
BAHIA, E RIO DE JANEIRO —Yapor inglez 
Great Western, capitão-J. A, Beris,, em qua- 
lidade de paquete, fazendas. 


SETUBAL. —lliate Camões 2.º, mestre M. 
L, Machado, em lastro. 
IDEM 16. 
Embarcações entradas. 
LIVERPOOL. —Escuna Magriço, capitão J. 
3. d'Almeida, 8 dias, fazendas a A. do A. 


Lima. 

NEW-YORK. — Barca americana Stealla, 
capitão J. Mellert, 20 dias, varios generos, à 
Shon. 

GIBRALTAR — Vapor inglez Madrid, ca- 
pitão J Weeks, em 46 horas, e de Cadiz em 
31, em qualidade de paquete, com fazendas 
a A. Van-Zeller 

OLHÃO. — Cabique Senhora do Rozario, 
mestre T. Domingues, 5 dias, peixe salgado. 

STOCKHOLMO.—Brigue sueco Averckus, 
capitão C. E. Friberg, 40 dias, varios generos 
a ordens. 


Sahidas. 

SETUBAL. — Rasca Conceição Estrella, 
mestre de Barros, em lastro 

SETUBAL. — iate Gigante, mestre F. Tho- 
maz, em lastro. 

SETUBAL. —lliate Flor do Sado, mestre À. 
S. Pinho em lastro. 
SETUBAL. —Rasca Tia Michaela, mestre 
Bernardo em, lastro. 

NA. —lliate Boa Lembrança, mestre 


X. Assumpção, encommendas. 

SINES. —Jliate 5. Vicente, mestre M. Ro- 
, encommendas. 
SARETH.—Rasca Nasareth Feliz, mes- 
- Franco, em lastro. 
VILLA NOVA DE MIL FONTES. —lliate 
Joven Bom 2.º, mestre A. da Silva, encom- 
mendas. R 

RIO DE JANEIRO. —Patacho Saudade, ca- 
pitão F. D. da Costa. varios generos. 


dri 


tre 


FIGUEIRA, 
8a 1] de Julho. 
Embarcações entradas. 
LIVEKPOOL. — Patacho Saudade, fer- 
ro e carvão. 
MAR DE CADIZ. — Cahique Dous 
Corações, J, M. Robalo, cavaila. 
Sahidas. 
LISBOA. — Rasca Correio da Figueira, 
madeira e encomendas, 
ERICEIRA. — Rasca Sant'Anna e Al 
mas, madeira. 
STOCKOLMO. — Escuna sueca 1etty 


col. 

ALGARVE. — Cahique Santo Antonio 
e Almas, em lastro, 

LISBOA. — Rasca Leôa, madeira e en 
commendas. 

STOCKOLMO. — Escuna sueca Hop- 
pet, sal 


AVEIRO. 
8 a 12 de Julho. 
mharcações entradas. 


ESPOZENDE, — Cacilheira Feliz Ven- 
tura, 2 dias, mestre J. E Mano, em las- 


tro. 

CAMINHA. — Bateira Olho Vivo, 2 
dias, mestre J. J. Caiado, milho. 

LISBOA. — Bateira Romeira, 
mestre A. da Luz, ferro e area. - 

PORTO. — Calique Flor d'lihavo, 1 
dia, mestre R. J. F. Estalinho, em las- 
tro. 

VILLA DO CONDE. — Ras 
das Necessidades e Almas, 2 di 
M. da Costa, em lastro. 

PORTO, — Cacilheira Feliz Ventura, | 
dia, mestre J. F. Mano, em lastro. 

Sahidas. 

PORTO. — Hiate Ilhavo 
Picado, ' sal. 

S. MIGUEL. 
Aveiro, mestre | 


7 dias, 


a Serhora 
, mestre 


1º, mestre 


Rasca Andorinha de 
G. Moreira, sal: 

PORTO. — Rasca Conceição Ermelinda, 
mestre M. Rodrigues. 

PORTO. — Rasca Patusca d'Aveiro, 
mestre J. de S. Marçal, sul e pipas. 

PORTO. — Rasca Encantadora, mestre 
3. A. da Costa, eal e objectos de navio. 

PORTO. — Cuhique Flor d'Ilhavo, mes- 
tre Estalinho, sal. 

VILLA DO CONDE. — Cahique S. 
José Venturoso, mestre Delrado, sal. 

PORTO. — Bateira D. Barbora, mestre 
Amaro, sal e pipas. 

VILLA DO CONDE. — Hiate S. João 
Baptista, mestre Ramos, sul. 

VILLA DO CONDE. — Rasca Senhora 
das Necessidade e Almas, mestre Costa, 
sal. 


a: 


ESPOZENDE. 
tura, mestre Mano, cal. 


PORTO 19 DE JULHO. 
EMBAIICAÇÕES ENTHRADAS. 

Lisboa. — Hiate Sousa, cap. Carneiro, 10 
dias, encommendas, ao capitão. 

Mavre. — Iliate Sacramento , cap. Fer- 
nandes, 12 dias, fazendas a João Baptista de 
Castro & €.º 

Olhão. — Cahique Santa Rita, cap. Lopes, 
7 dias, cavalla ao cap. 

Figueira. — Hliate Dous Amigos, cap. Luiz, 
d dias, batatas. ao cap. 

Lisboa. — Vapor Cysne, cap. Costa, 1 dia, 
fazendas e ciros, à empreza. 


lheira Feliz Ven- 


Londres. — Vapor Vesta, cap. Kavanough, 
5 dias, em lastro, à J. F. Pinto Basto. 
SANIDAS. 


Aveiro — Chalupa Olho Vivo, cap. Del- 
sado , em lastro 
Lisboa — Iliate Primavera, cap. Rosado , 
encomendas 
Lisboa — Vapor Duque do Porto, cap. Se- 
na. pass: erros e encommendas 
Setubal — Escuna sueca Felix, cap. Linds- 
tron, em lastro. 
Idem 20. 
ENTRADAS. 
Corunha — Brigue inglez Cleopatra , cap. 
Farmer, 3 dias, em lastro, a A. Miller & Co 
Lisboa — Rasca Maria Izabel, cap. Gomes, 
5 dias, encommendas, ao capitão. 
SAHIDAS. 
Aveiro — Gahique Flor d'Ilhavo, cap. Es-| 
talinho, em lastro. 
Olhão —Cabique Boa Esperanca, cap. Cruz, 
encommendas. 
Vianna— Hiate St. Antonio, cap: Macha- 
do, encommendas. 
Ilha Terceira — Miate St. Antonio Feliz, 
cap. Silva, oncommendas. 
Rio de Janeiro — Barca Bom Successo, cap. 
Azevedo, passageiros e varios generos. 
Leith — Escuna ingleza Earl of Zetland , 
cap. Thompson, vinho. 


— —vse——— 


Navios à carga surtos no 
rio Douro. 

Rasca — Aleluia — para a 

Ba ” a 


Galeota — Henriette — Y 
Bella Portuense — para o Rio de Ja- 


neiro. 

Patacho — Princeza — para a Bahia pela Fi- 
gueira. 

Cuter — Loiza — para Londres. 

Escuna Clifton—para Bristol e Gloucester. 

iscuna — Priscella Eliza — para Londres, 

Brigue Manoel 1.º — para Pernambuco. 

Escuna— Josephina — para Rouen. 

Hiate Luz do Dia — para Setubal por Peniche. 

Hiate — Nova Activa — para Vianna. 

Histe — Novo viajante— para Lisboa, 

Brigue — Chanticleer — para a Terra Nova. 

Rasca — Conceição Ermelinda — para a Figueira 

Patacho — Santos 2º— New Yorck por Setubal. 

Escuna — Tweed— Leith. e Newcastle. 

Brizue — Mathilde — Stockolmo por Setubal! 

Hiate — Boa fé — para a Ilha de S. Miguel. 

Escuna — Mary Ellen — para Londres. 

Hiate — Christina — para Lisboa. 

Vapor — Cysne — para Lisboa. 

Bavca — E ara o Rio Grande. 


Itasca — Assumpção — para a Figueira. 
E 
oo 


NOTICIARIO RELIGIOSO 
FESTAS SOLEMNES 
pomiNGo 23 DE JULHO. 

Em Cedofeita — Corpus. Christi — procissão 
de tarde — Musica de F. Eduardo & Silvestre, 
orador o Reverendo I. Barboza. 

— Em Campanhã — S. Sebastião — Musi. 
ca de F. Eduardo & Silvestre — Orador o Rey, 
F 


Na capella do Fujo — Senhor da Boa 
Vista — Musica de Canedo — Orador o Rev. 
TF. 


E O eo 


PUBLICAÇÕES DITINRARIAS | 


DUAS EPOCHAS NA VIDA 
POR 
Camillo Castello Branco. 
Em dous volumes de poesia, n'um 
só livro. — O primeiro volume intitulan- 


dose — Preceitos do Coração — o 
segundo — Preceitos de Consciencia. 


O COMMERCIO. 


nº 3 a5— Em Y Rea 
do snr. Antonio José Portelta — Em 
b , em casa do snr. Luiz do A- 
maral Ferreira, Da rua do Souto, — 
Preço pi os assignantes 480 reis —, 
Avulso 600 reis, 


uma 
sas na rua 16 de Maio com os numer: 
128 a 130, tem quintal, e boas vistas 
para o mar, trata-se do seu ajtste na 
a das Flores caza n.º 325,10 andar. 


[44] 


A GRINALDA, 


Jornal Litlerario Semanal. 

epiTOR À. J. DA Fonseca PascoaL. 

Preço da assignatura — Por anno 
15600, avulso 40 reis, | 

Não se recebem assignaturas por me- 
nos d'um anno, e devem ser pagas 
adiantadas. — Assigua-se no escriptorio | 
do — Portuense — rua de Santo An- 
tonio n.º 125, 1.º andar. 


AALNCHS 


Na Viella de S. Salvador (trazei- | 
ras da rua das Congostas) ha um bom | 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fille na dita | 
rua n.º 158a 160, [66] 

ALUGA-SE O primeiro andar e loja 
da casa sita na rua daa Congostas n.º 
IS e 19: quem o pretender falle na 
mesma casa, [67] 


A quem faltar uma junenta dirija-se 
ao regedor da freguezia de Massarelos, 


(68) 


COMPANHIA DA ILLUMINAÇÃO A GAZ DA 
CIDADE DO PORTO. 


Quem quizer tomar acções desta em- 
preza dirija-se em Lisboa aos Sors João 
Ashworth & C.º rua da Prata n.º 237 
2º andar, e Bastos Sousa Monteiro & 
C. rua dos Capelistas. No Porto aos 
Snrs. João Leite de Faria, Ashworth 
Wilton & C.º Izidoro Marques Rodri- 
gues, 

As acções da Companhia são de 
50000 reis cada uma, e serão satisfei- 
tas em prestações de 54000, sendo a 
primeira paga à vista, e as seguintes 
com intervalos de 3 mezes d'umas ás 
outras. 

Os mais esclarecimentos sobre a 
Companhia se poderão obter em casa 
dos mesmos Snrs. (69) 


Está aberto o Cofre até 30 d' Agos- 
to do corrente anno na rua da Ferraria 
de Cima n.º 194 para a cobrança das 
Decimas e Impostos não extinctos do 
1.º semestre de 1854, das Freguezias 
de Massarelos, Miragaya, S. Nicolau e 
Victoria, pertencentes ao 3.º Bairro d'es- 
ta Cidade, [70] 


Pão de trigo a pezo. 

Na padaria na Rua de Bellomonte 
n.º 109 ha pão portuguez ehespanhol a 
40 reis por arratel completo 

—'Vambem ha pão particular a 180 
reis a duzia, maior do que geralmente 
se vende nas outras padarias a 200 r&. 
por duzia. (1) 


A Meza da Santa Casa da Mise- 
ricordia desta Cidade ha-de arrematar 
o fornecimento das fazendas , e a fac- 
tura de 63 fatos de homem e 48 de 
mulher, com as indicações e condições, 
que se achão patentes na Secretaria da 
mesma Santa Casa, e quem quizer to- 
mar esta arrematação compareça peran- 
te a Meza na Casa do seu despacho 
no dia 27 do corrente, pelas 5, horas 
da tarde, aonde se ha-de fazer, a quem 
offerecer menor lanço. [72] 


Na rua d' Assumpção (atrás dos Cle- 
rigos), loja: n, 19 a 21, ha alguns ser- 


Vende-se esta obra na redacção do 
Porto e Carta, rua de Santa Catha- 
rina nº 132 15, e rua 28 de Julho 


ge ingleza, azul e a matiz; por pre- 
i t 


EDUPANHIA 


GARANTIA 


A piuecção faz saber aos enrs 
Accionistas, que o dividendo ordena. 
do pela Assemblea Geral, em sessão 
de 8 do corrente, hade principiar a sa- 
tisfazer-se no escriptorio da Companhia, 
na rua Nova dos Inglezes, no dia 1.º 
do proximo mez de Ágosto, e que tam- 
bem no mesmo dia, hade principiar a 
pagar-se nas agencias de Lisboa e Vian- 
ná, que prefirão alli receber. 

Porto 12 de Julho de 1554. 

Os Directores. 
Francisco d Oliveira Chamiço, 

Antonio de Sousa Barboza. 

Cc. H. Nolle. [53] 


GOLIPARNHIA 
VIAÇAD PORTUENSE. 


A pirecção desta Companhia, em 
virtude da resolução tomada pela As- 
semblea Geral, em 5 do corrente, re- 
lativamente aos snrs. Accionistas que 
não tem ainda realisado a entrada das 
suas prestações, pelo presente annun- 
cio convida os mesmos snts, a entrarem 
na caixa da Companhia: com a impor- 
tancia que devem — até o dia 28 do 
corrente. 

Porto 11 de Julho de 1854. 

Os Directores, 

Antonio Gomes dos Santgs. 

Manoel José da Motta. [52] 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO 
POR VAPOR. 
Para Lisboa 
Sahirão novo vapor CYS NE sabbado 
22 do corrente, ás 10 horas da manhã, 
Recebe carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos. 


Porto 19 de Julho de 1854. [65] 


Theatro de Camões. 
Grande concariolibial va! insiramental 
Quarta feira 26 de Julho em benefício do pianist 


Ennesro MEUMANN. 


1º parte, 


Sinphonia pela orchestra — Fantasia sobre 
os motivos da Lucia de Lamer moor, para pia- 
no pelo beneficiado — Aria cantada pelo snr. Lo- 
nevilla — Improviso para Harmonion pelo bene- 
ficiado — Rondó final da Lucrecia Borgia, pela 
sn Fontozzi — Casta Diva, Norma, pela mão 
esquerda só, pelo beneficiado— O Banamier, Can- 
ção negra, para piano pelo beneficiado. 


2 PARTE. 


Sinphonia.— Aria pelo Sor. Lanovilla— Im- 

proviso sobre os motivos do Roberto do Diab, 

para Harmonion. — Cavatina da Opera Bellyo 

cantada pela Sur.* Fontozzi.—Gallop de bravura 

para piano , pelo beneficiado. | 
Principinrá ás 8 horas e meia. | 
Camarote de frente 1.º e 2.º ordem 2400. 
Plutea geral, 480. — Galeria 240. 


ERRATA. 


No numero de quarta feira, pag 
1, columna 2.º, linha 22, fig Ae 
lê — desde Junho — deve lêr-se — 
desde Maio até Junho. 


a ee 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
eme ça epa 


viços e aparelhos para chá, de louça 


OS TazoaveIs. 


49] 


Porto: Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n.º 74. 


